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Vista da represa Bil l ings,
maioÍ reseÍvatório da
Grande SP, que sofre com
ocupação irregular

MARIANA VIVEIROS

D A  R Ê P O R I A G E M  L O C A L

Por causa da ocupação desorde-
nada e irregular das margens dos
rios e córregos que a forrnam, a
represa Billings, maior reservató-
rio da Grande São Paulo, que
abastece 1,2 milhão de pessoas na
região metropoütiuÌa, perdeu, nos
útimos 30 anos,22olo de sua capa-
cidade de armazenar água -o
que corresponde a 286 bilhôes de
Ìitros, que poderiam atender to-
dos os moradores da capital pau-
lista por quase oito meses.

A redução do volume ocone de-
vido ao assoreamento (obstru-
ção) do leito dos rios, causado por
depósitos üregrúares de material
de construção, escorregamento
de solo de iíreas desnatadas e po-
luição diirs4 principalmente lixo.

O diagnóstico está no "Dossiê
Billings 2003", do coletivo de
ONGs Campanha Billings, Eu Te
Quero !iva, que acompanha a si-
tuação da represa desde 93 e usa
dados da Emae (Empresa Metro-
politana de Águas e Energia, a
quem pertence a Bilüngs) e de vi-
sitas de monitoramento in loco.

A degradaçáo da represa, causa-
da também pelo despejo de esgo-
to das áÌeas habitadas, significa o
desperdício de uma fonte poten-
cial de abastecimento púbüco pa-
ra 4,5 milhões de pessoas, segun-
do o relatório "Billings 2002" do
Instituto Socioambiental (ISA).

A Grande São Paulo encarou ra-

cionamentos em 2000, 2001 e iní-
cio de 2002 e usa água da tracia do
rio Piracicaba (interior do Esta-
do). O manancial não-explorado
mais próximo da região está a
uma serra do Mar de distância.

O "Dossiê Billings 2003" lança-
do hoje, quando faz 78 anos a assi-
nahúa do decreto que criou a re-
presa, aponta, por exemplo, o
quase sumiço do córrego do Alva-
renga (em São Bernardo do Cam-
po) e do braço do Eldorado (em
Diadema) e o forte assoreamento
na área do fardim Primavera (zo-
na suÌ de São Pau.lo).

Apesar de ser uma área extre-
mamente pesqúsada (aÌém dos
dois estudos já citados, o ISA tem
ainda um "plano diretor" para a
região, elaborado num seminário
no ano passado), a bacia da Bi-
llings é palco de poucas interven-
ções localizadas. "Falta colocar
em prática o que vem sendo suge-
rido", afirma Carlos Bocuhy,
coordenador da Campanha Bi-
JJìngs, Eu Tè Quero \tva e mem-
bro do Consema (Conselho Esta-
dual do Meio Ambiente).

Uma possibilidade de uso de-
fendida peìos ambientalistas é a
do ecoturismo e do lazer náutico,
com a legalização e urbanüação
de algumas áreas consolidadas.
"Mas é preciso também ter medi-
das de controle que píìrem a ocu-
pação", ressaÌta Bocuhy.

A perspectiva é que, só com a
verttcahzaçâo das casas, mais 50
mil se mudem para a Billings nos

próximos anos. A região tem cer-
ca de 700 mil moradores.

Recuperação
Para tentar contÍa-atacar a des-

trúção dos mananciais da região
metropolitan4 um plano de recu-
peração das bacias do Alto lletê
que inclui a Billings, deve ser deta-
lhado neste ano por um grupo de
técnicos do gor,emo estadual e
das prefeituras da região. A verba
para isso, US$ 1 milhão (ou cerca
de R$ 3l rnilhôes), está assegqÌa-
da por um banco japonês, afirma
o secretário da Habitaçáo e do
Meio Ambiente de São Bemardo
do Campo, OsmaÍ Mendonça"

O município do ABÇ que tem a
maior porcentagem de área da Bi-
llings, vern obtendo algumas vitó-
rias na batalha pela preservação
da represa. Urna delas é a inaugu-
ração hoje da primeira estação de
esgotos numa área de manancial
do Hstado, resultado de acordo
com o Ministério Púbtco e apo-
puÌação do bairro de Pinheirinho,
que vai pagar a obra e o tratamen-
to do efluentê do próprio bolso.

"O problemà do assoreâÍnento
é gral,e", reconhece Mendonça"
Para combatê-lo, a prefeitura tem
estimulado as denúncias de des-
pejos irregulares de entulho, feito
czrnpaúas educativas, pavimen-
tado ruas com um asfalto poroso
(que absorve mais a água) e fir-
mado acordos judiciais para con-
gelar a ocupação em determina-

i das iíreas. Na resião do Âlvaren-
ga porém, aindairao hápacto.
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